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Recolha de resíduos 
vai passar a ser 
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Falar Direito, por Costa Salgado

Créditos laborais
(PRAZOS DE PRESCRIÇÃO 
DECORRENTES DA RELAÇÃO LABORAL 
E DE ACORDO DE REVOGAÇÃO)

A decisão jurisprudencial que divulgamos, nesta edição, re-
vela-se interessante; na medida em que, distingue o prazo 
de prescrição aplicável aos créditos emergentes das rela-
ções laborais, do prazo de prescrição de outros créditos 
com ela conexos (mas, que não são intrinsecamente labo-
rais).

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “o prazo 
de prescrição de um ano a partir do dia seguinte ao do ter-

mo do contrato de trabalho aplica-se apenas aos créditos resultantes diretamente da 
relação laboral e não aos créditos resultantes do acordo de revogação do contrato de 
trabalho, os quais estão sujeitos ao prazo de prescrição ordinário”.

A QUESTÃO AJUIZADA

Em Maio de 2021, o director geral de uma empresa celebrou com esta um acordo de 
cessão do contrato de trabalho; através do qual, foi estabelecido o pagamento de uma 
compensação de 95.000€, dos quais 75.000€ seriam pagos na data de cessação do 
contrato; sendo certo que, os restantes 20.000€ ficavam condicionados aos resulta-
dos de uma auditoria contabilística, cujos resultados teriam de ser comunicados até 
15/08/2021.
A empresa pagou esses 75.000€ e mais 22.500€ em Setembro de 2021. Ulteriormente, 
o trabalhador propôs em tribunal uma acção através da qual peticionou o pagamento de 
despesas que – no seu entender – ainda estariam por pagar; bem como, o pagamento 
de prémios anuais, uma indemnização pelo incumprimento do acordo de revogação e 
juros.
O tribunal de 1ª instância entendeu que todos esses créditos estariam prescritos desde 
22/05/2022. Não conformado com o decidido, o trabalhador interpôs recurso para o 
TRP.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO

O TRP julgou parcialmente procedente o recurso; e, revogou a decisão recorrida (ape-
nas) na parte em que declarara prescritos os créditos decorrentes do incumprimento do 
acordo de revogação; e, decidiu conforme – acima – destacamos sumariamente. 
Diz a lei que, o crédito de empregador ou de trabalhador emergente de contrato de 
trabalho, da sua violação ou cessação, prescreve decorrido que seja um ano a partir do 
dia seguinte àquele em que cessou o contrato de trabalho.
Considerando que, dever-se-á considerar autónomo, da relação laboral, o crédito cons-
tituído pela compensação global acordada no contrato (acordo) revogatório que ponha 
termo ao contrato de trabalho; e, através do qual, as partes façam extinguir todos os 
créditos dele emergentes; na medida em que, criam uma nova obrigação desprendida 
daquela relação laboral; assim, a tal crédito não é de aplicar o prazo de prescrição de 
um ano emergente da relação de trabalho; mas sim, o prazo de prescrição ordinário de 
20 anos.
Nesta conformidade, tendo em consideração que, o trabalhador pediu o pagamento 
de créditos relacionados com o incumprimento do acordo de revogação do contrato de 
trabalho que assinara, esses créditos não se mostram extintos por prescrição.

REFERÊNCIAS: AC. TRP. PROC. Nº 12354/23.6T8PRT, DE 09.09.2024; CÓDIGO DO TRABALHO, ARTIGO 
337.º N.º 1; E, CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 309º.
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Senhores 
autarcas, há 
muita tampa 
deste género 
pelo concelho 

fora que 
enferniza a vida 
dos cidadãos!

A cada 
passagem de um 

carro, casas e 
prédios 

estremecem, 
ouvidos 

“sangram” 
e sonhos viram 

pesadelos.
Não haverá 

solução para 
reduzir o atrito 
e dar sossego 

ao povo?!

Candidato do PS à Câmara 
quer dar uma árvore 
a cada criança que nasce 
em Famalicão

Eduardo Oliveira quer que todos recém-nas-
cidos “nasçam e cresçam com uma árvore”. O 
candidato do Partido Socialista à Câmara de Vila 
Nova de Famalicão, lançou uma nova ideia para 
o concelho de Famalicão, na rentrée do partido 
que aconteceu há pouco mais de uma semana, e 
trata-se do projecto “Nascer e Crescer com uma 
Árvore”. Este projeto tem como objetivo oferecer 
uma árvore a todos  que nasçam na maternidade 
de Vila Nova de Famalicão, com o intuito de “envol-
ver a família na construção de um grande bosque  
da família, através da plantação de uma árvore 
que irá crescer, acompanhando o crescimento da 
criança”. 

O projecto “Nascer e Crescer com uma Árvo-
re” será, segundo o socialista, “uma oportunidade 
para educar e instruir crianças, jovens e adultos 
para a estreita relação entre a natureza e o ser hu-
mano”. 

Eduardo Oliveira, a propósito: “logo desde pe-
quenos devemos sensibilizar todos para a impor-
tância da nossa natureza, o respeito por uma árvore que será plantada no terreno dos familia-
res ou num terreno cedido pelo município para esse efeito, irá  levar à criação de um grande 
bosque da família, que irá crescer, acompanhando o crescimento da criança”. Desta forma, 
continua, “promoveremos a nossa Maternidade com vida que respeita a natureza e que dá 
oxigénio a todas as famílias”.

O Objetivo deste projeto “é envolver a Família e a Natureza no momento mais importante 
da vida de todos, o nascimento de um filho”, e conciliar isso com o mote de “ensinar, educar e 
sensibilizar todos a fazer de Vila Nova de Famalicão um concelho verde e com vida!.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Já há acusação do caso 
das agressões físicas de que 
foram vítimas dois profissio-
nais de saúde e um seguran-
ça do Hospital de Famalicão, 
em fevereiro de 2022. Ao 
todo estão acusadas doze 
pessoas da mesma família, 
todas de etnia cigana, com 
idades compreendidas entre 
os 46 e os 20 anos de ida-
de. O despacho do Ministério 
Público (MP) data do passa-
do dia 23, e acusa todos os 
arguidos de três crimes de 
ofensa à integridade física 
qualificada, três crimes de 
ameaça, três crimes de co-
ação agravada, um crime 
de dano com violência, e um 
crime de introdução em lugar 
vedado ao público. Apenas 
um responde por outro cri-
me, o de furto.

O incidente remonta à 
madrugada de 22 de feve-
reiro de 2022. As agressões 
aconteceram cerca das 
03h30, depois do grupo de 
pessoas ter irrompido pela 
unidade de saúde querendo 
que uma jovem de 19 anos, 
acidentada, fosse atendida 
de imediato, sem passar pe-
los processos habituais, no-
meadamente, triagem para 
categorização do grau de 
urgência. Depois de impo-
rem o caos nas Urgências, 
e agredirem um segurança e 
dois enfermeiros, acabaram 
por fugir do local sem que a 
jovem em questão tivesse o 
tratamento que queriam im-
por pela força.

O MP fala de uma “acção 
especialmente reprovável”, 
porque conjunta, sabendo 

que em grupo anulavam “as 
capacidades de defesa dos 
visados”.

Socos, pontapés 
e agressões com 
barras de ferro

De acordo com a acusa-
ção, uma jovem de 19 anos 
foi encaminhada pelos pais 
às urgências do hospital, 
acidentada. O homem de 41 
anos e a companheira, de 
39, ambos desempregados, 
chegaram ao local em viatu-
ra própria, e acompanhados 
de outros familiares, com os 
quais acordaram o “objectivo 
de forçar os profissionais do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA) à prestação de 
cudados de saúde imediato 
e nas condições pelos mes-
mos impostas à vítima, o que 
se propuseram fazer me-
diante acções de intimação 
e actos de violência física e 
material, visando os profis-
sionais de saúde, utensílios 
de trabalho e os elementos 
de segurança do hospital, 
valendo-se, para tanto, do 
facto de o fazerem em grupo, 
assim anulando a capacida-
de de defesa ou de oposição 
dos visados”. 

Isso mesmo refere o des-
pacho do MP, que fala de 
cinco protagonistas princi-
pais dos incidentes, cinco 
homens, que “irromperam 
pelas instalações e exigiram 
aos funcionários que lhes 
fosse imediatamente facul-
tada uma maca, pois que-
riam ir buscar a vítima, que 

se encontrava num veículo 
automóvel estacionado no 
exterior daquela unidade de 
saúde”.

O segurança das Urgên-
cia terá intervido e prometido 
chamar os enfermeiros, mas 
isso não demoveu o pai da 
jovem de socar a porta sala 
de urgência e partir os vi-
dros. Acabou por conseguir 
passar pela porta e entrar na 
zona reservada, sendo então 
seguido pelos outros quatro 
homens. Pegaram numa 
maca e dirigiram-se para o 
exterior com o objectivo de 
trazer a jovem acidentada. 
No trajecto bateram na porta 
automática e também a dani-
ficaram.

Com a jovem na maca, 
e sem que fizessem registo 
e entrada nas Urgências ou 
triagem, os cinco homens 
entraram de novo pela porta 
das urgências “exigindo, em 
alta voz, em tom intimidador, 
atendimento imediato”. 

Entre os profissionais de 
saúde presentes, um deles 
acercou-se do grupo e ape-

lou à calma e pediu que dei-
xassem a paciente entregue 
aos seus cuidados enquanto 
preenchiam o necessário 
registo. Enquanto isso, ou-
tro enfermeiro levou a maca 
com a paciente para a sala 
de emergência. Foi nesta 
altura, quando o primeiro en-
fermeiro tenta impedir que o 
grupo de homens siga o co-
lega com a paciente para a 
sala de emergência, que os 
cinco investem sobre ele, 
agredindo-o com “socos e 
pontapés, fazendo-o tombar 
sobre uma das macas exis-
tentes no local”. Segundo a 
acusação, as agressões a 
soco e pontapé prossegui-
ram, mesmo com o enfer-
meiro prostrado no chão, 
atingindo-o em várias partes 
do corpo. Entretanto, os res-
tantes arguidos conseguem 
também entrar nas urgên-
cias para se juntarem às 
agressões. O enfermeiro do 
Hospital de Famalicão terá 
procurado refúgio numa área 
de computadores, mas os 
agressores alcançaram-no 

para continuarem o ataque. 
Os socos e pontapés 

foram dados em diversas 
partes do corpo, mas “com 
especial incidência na cabe-
ça”, refere o MP, que remete 
ainda para golpes desferidos 
com uma “barra metálica de 
suporte de soro que retira-
ram das macas e das camas 
da urgência”. 

No decurso da agressão 
o enfermeiro deixou cair o 
seu telemóvel ao chão, e 
nem isso escapou. Um dos 
agressores apropriou-se do 
mesmo, apesar que o equi-
pamento ter sido recuperado 
nesse mesmo dia, aquando 
da abordagem feita pelas 
autoridades para identificar 
os elementos do grupo.

Uma outra enfermeira 
abeirou-se da situação com 
o objectivo de proteger os 
colegas das agressões de 
que estavam a ser alvo, ten-
tando afastar os arguidos. 
“Fazendo uso das barras de 
suporte de soro”, três das 
mulheres acusadas no pro-
cesso, atingiram-na “em vá-
rias partes do corpo, sendo 
que também lhe puxaram os 
cabelos e aplicaram bofeta-
das”.

A intervenção do segu-
rança também culminou com 
este a ser vítima de agres-
são, com socos, pontapés e 
uma barra de ferro.

Para lá das agressões, os 
arguidos dirigiram ameaças 
aos profissionais de saúde, 
anunciando que “haveriam 
de os perseguir e matar”. 

Incidente ocorreu em fevereiro de 2022. Doze pessoas irromperam pelo serviço 
exigindo tratamento imediato para jovem acidentada

Grupo que invadiu Urgências 
e agrediu profssionais acusado 
de 12 crimes

Traumas físicos 
e psicológicos

A enfermeira agredida 
sofreu traumatismo na 
face, fractura de dentes, 
traumatismo torácico, 
dos ombros, dorsal, nos 
membros inferiores, ten-
do-lhe sido arrancado 
cabelo. Por consequência 
do episódio traumático, a 
profissional de saúde viu 
afectado o seu desempe-
nho laboral.
O primeiro enfermeiro 
agredido sofreu cinco es-
coriações a que teve de 
ser suturado, um edema 
no lábio e nariz, e ainda 
escoriações nos braços.
O segurança, por sua vez, 
sofreu dores nas partes 
atingidas.

Danos de quase 
3 mi euros

Os danos causados em 
portas e material está es-
timado em quase três mil 
euros.

Pai da vítima 
já esteve preso 
duas vezes

O pai da vítima que pre-
tendiam que fosse tra-
tada nas urgências tem 
antecedentes criminais, 
concretamente por con-
dução sem habilitação 
legal. Esteve preso de 20 
de fevereiro de 2017 a 20 
de março de 2018, e em 
prisão domiciliária de 6 de 
novembro de 2019 a 6 de 
janeiro de 2021.
O despacho de acusação 
lamenta que as condena-
ções antecedentes não 
tenham demovido o ho-
mem de “persistir na prá-
tica de ilícitos penais típi-
cos, assim demonstrando 
que as condenações 
anteriores não foram su-
ficientes para o demover 
da actividade delituosa”.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
aprovou recentemente, em 
reunião pública do executivo, 
a abertura de um concurso 
público internacional, com 
um preço base de 36,5 mi-
lhões de euros, para a aqui-
sição do serviço de recolha 
de resíduos urbanos em todo 
o concelho para os próximos 
dez anos. 

O novo contrato iniciará a 
sua execução em outubro de 
2025, altura em que termina 
o contrato em vigor desde 
2015 com a atual prestadora 
do serviço – a Blueotter. 

O novo procedimento 
concursal prevê a manuten-
ção do sistema de recolha 
porta a porta e para além da 
recolha de resíduos indife-
renciados, contempla ainda 
a criação de novos circuitos 
para a recolha de biorresídu-
os e dos chamados “mons-
tros” ou monos domésticos 
e a limpeza através de var-
redora mecânica na periferia 

do centro urbano e vilas. 
O novo contrato prevê 

ainda que a recolha de resí-
duos decorra exclusivamen-
te durante o período noturno, 
acabando com a recolha de 
resíduos durante o dia. Este 
procedimento evita cons-
trangimentos rodoviários 
causados pela circulação 
dos camiões do lixo e a per-
manência de resíduos nas 
ruas ao longo do dia. 

Os circuitos de recolha de 
resíduos domésticos serão 
então os seguintes: na cida-
de, a recolha de indiferen-
ciados será feita 4 vezes por 
semana, acrescida de dois 
dias para a recolha de bior-
resíduos; nas vilas a recolha 
de indiferenciados acontece 
em 3 dias da semana, com 
uma semanal de biorresí-
duos complementada com 
compostagem individual e 

comunitária. 
Nas freguesias a recolha 

de resíduos indiferenciados  
acontecerá 3 dias por sema-
na e será complementada 
com compostagem comuni-
tária e individual numa pri-
meira fase para dar resposta 
à separação dos biorresídu-
os.

Quanto aos biorresídu-
os não domésticos estão 
previstos três circuitos: um 
para recolha nos grandes 
produtores (empresas com 
cantinas), outro para recolha 
no sistema HORECA (hotéis, 
cafés e restaurantes) e um 
terceiro para recolha de resí-
duos verdes dos cemitérios.

Segundo explica o vere-
ador do Ambiente, Hélder 
Pereira, “o novo contrato tem 
a vantagem de não ficar fe-
chado, ou seja, caso se veri-
fique a necessidade de criar 
novos circuitos ou de alargar 
os existentes este contrato 
permite que se faça”. 

O autarca acrescenta 

ainda que este procedimen-
to tem ainda “em conside-
ração as novas orientações 
estratégicas a nível nacional 
e a legislação aplicável”, no 
sentido de incluir diferentes 
fluxos de resíduos, com es-
pecial enfoque na recolha 

de biorresíduos e nos vários 
serviços complementares 
ao nível da limpeza urbana, 
como o fornecimento, lava-
gem, higienização e manu-
tenção de locais de deposi-
ção dos resíduos.

Município lançou novo concurso público para prestação do serviço, que deverá entrar em vigor 
em outubro de 2025

Recolha de resíduos urbanos 
vai passar a ser feita apenas à noite

Lions doou 
cama articulada 
a doente oncológico

O Lions Clube de Villa 
Nova de Famalicão entre-
gou, na passada semana, 
uma cama articulada elétri-
ca a doente oncológico da 
freguesia de Vila Nova de 
Famalicão, dando resposta 
a uma necessidade urgente 
sinalizada.

Este donativo resulta da 
parceria de longos anos estabelecida entre o Lions Clube 
de Vila Nova de Famalicão e o Lions Clube de Roissy Pays 
de France, e que permitiu acudir a esta necessidade.
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Nhclima 
na Interclima 
em Paris
EMPRESA DE FAMALICÃO 
APRESENTA LINHA 
DE PRODUTOS 
E SOLUÇÕES AVAC

A Nhclima está a participar na Interclima, feira inter-
nacional de produtos AVAC, que está a decorrer na re-
gião de Paris Porte de Versailles, até 3 de outubro.

Nesta edição de 2024, numa das feiras mais concei-
tuadas do setor na europa, o desafio que se coloca aos 
expositores é o de apresentarem e promoverem novas 
soluções para o mercado.

“Há muitos anos que estamos em França e esta feira 
é uma boa oportunidade para contactar de perto com al-
guns dos nossos clientes e também abrir portas a novos 
mercados e parceiros, num certame onde se apresen-
tam novas propostas, soluções inovadoras e tendências 
de mercado” refere Mário Almeida, CEO da empresa.

A proposta da NHclima em Paris é feita num espaço 
de quase 100m2, numa proposta transversal, onde apre-
senta as tradicionais condutas circulares, retangulares e 
de chapa preta, mas novos produtos e acessórios para 
soluções AVAC, que vão desde o tubo flexível a abra-
çadeiras, portas de visita, parafusos e fitas de alumínio. 
“Apresentamos soluções completas, que correspondem 
aos nossos critérios mais elevados de qualidade e de 
certificação internacional, indo de encontro aquilo que 
são as necessidades dos clientes. 

Somos cada vez mais uma marca que promove a 
venda de soluções integrais de AVAC, que nos permite 
dar garantias de elevados padrões de qualidade” acres-
centa Mário Almeida.

A empresa sediada em Vila Nova de Famalicão tem 
unidades de venda especialmente vocacionadas para o 
mercado francês mas trabalha à escala global, inaugu-
rando as suas primeiras lojas físicas em Lisboa e Pa-
ris. “Muitos dos nossos clientes do mundo inteiro vão 
passar por cá e queremos mostrar o desenvolvimento 
de soluções que estamos a propor, que vão, estamos 
certos, contribuir para questões tão importantes nos 
dias de hoje, como a sustentabilidade, a qualidade e a 
durabilidade do produto”.

O stand da NHclima na feira parisiense pode ser visi-
tado até dia 3 de outubro, no Hall3 N097 da Interclima.

Em Vila Nova de Fama-
licão, cerca de metade dos 
alunos que entraram no En-
sino Secundário escolhe-
ram a via profissionalizan-
te. No total, no ano letivo 
2024/2025 são assim quase 
1.900 os alunos que pros-
seguiram estudos numa es-
cola de Ensino Profissional 
do concelho, posicionando 
Famalicão como um dos 
concelhos da região que 
mais alunos tem a frequen-
tar o Ensino Profissional. 

“As nossas escolas pro-
fissionais estão cada vez 
mais capacitadas para for-
mar quadros de excelência, 
orientados para o desenvol-
vimento, inovação e indús-
tria 5.0 e para dar resposta 
às necessidades do tecido 
empresarial do concelho”, 
apontou Mário Passos. 

Uma realidade que sairá 
reforçada com os sete no-
vos Centros Tecnológicos 
Especializados (CTE) que 
estão a nascer no concelho 
e que representam um in-
vestimento de cerca de oito 
milhões de euros apoiados 

pelo PRR – Plano de Recu-
peração e Resiliência. 

“Uma nova geração de 
escolas que vão impulsio-
nar o ensino profissional e 
tecnológico, melhor apetre-
chadas e capazes de res-
ponder aos novos desafios 
da indústria e da digitaliza-
ção”, disse. 

E foi precisamente para 
acompanhar de perto a 
construção de um destes 
CTE que Mário Passos es-
teve na passada quinta-fei-
ra, 26 de setembro, na Es-
cola Profissional CIOR. 

O autarca esteve acom-
panhado pelo vereador da 
Educação, Augusto Lima, 
e pelo diretor da CIOR e 
também presidente da As-
sociação Nacional de Esco-
las Profissionais, Amadeu 
Dinis. No caso da CIOR o 
investimento é de 1,7 mi-
lhões de euros, num CTE 
vocacionado para a indús-
tria e a metalomecânica, 
que estará equipado e pre-
parado para o ensino de 
cursos como o de Técnico 
de Desenho de Constru-
ções Mecânicas e Técnico 

de Maquinação e Progra-
mação CNC.

Recorde-se ainda que 
recentemente o Municí-
pio criou a Rede Local de 
Centros Tecnológicos Es-
pecializados de Vila Nova 
de Famalicão, que envolve 
os sete CTE do território: a 
Escola Profissional Forave, 
o Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, o 
Agrupamento de Escolas 
Padre Benjamim Salgado, o 
Agrupamento de Escolas D. 
Sancho I e a Escola Profis-
sional CIOR.

“Queremos trabalhar 
em rede para potenciar a 
articulação e a intercoope-
ração na implementação 
entre os CTE, mas também 
criar sinergias que possam 
impulsionar o ensino para 
patamares de inovação e 
especialização tecnológica, 
valorizando as qualifica-
ções intermédias e o cresci-
mento da formação de nível 
secundário com certifica-
ção profissional”, acrescen-
tou o autarca.

Mário Passos visitou Escola Profissional CIOR 
para acompanhar construção do futuro CTE

Escolas profissionais 
qualificadas são aposta 
de futuro em Famalicão
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A 4 de outubro, na Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco

Jornadas da Cidade 
Amiga da Pessoa Idosa 
destaca boas práticas

O Município de Fama-
licão promove no próximo 
dia 4 de outubro a 1.ª edi-
ção das Jornadas da Cida-
de Amiga da Pessoa Idosa, 
encontro que decorrerá na 
Biblioteca Municipal Cami-
lo Castelo Branco, a partir 
das 9h30, e que pretende 
destacar as boas práticas 
de envelhecimento susten-
tável e ativo do município 
famalicense, que recente-
mente passou a integrar 
a Rede Global da Orga-
nização Mundial de Saú-
de (OMS) de Cidades e 
Comunidades Amigas das 
Pessoas Idosas num reco-
nhecimento pelas políticas 
públicas municipais direcio-
nadas aos seniores.  

A abertura do evento es-
tará a cargo do presidente da autarquia Mário Passos. Participam ainda nesta iniciativa o 
vereador da Educação e da Coesão Social da Câmara Municipal do Porto, Fernando Pau-
lo, e a psicóloga e professora da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, Carla Faria. Antes do período de debate, marcado para as 11h30, serão 
ainda apresentados os projetos municipais “Mais e Melhores Anos” e “Rede de Academias 
Seniores”. 

Refira-se que esta iniciativa alia-se a um conjunto de outros projetos e medidas imple-
mentados pelo município de Vila Nova de Famalicão para promover o envelhecimento ativo 
e sustentável e materializar o compromisso de continuar a adotar políticas e serviços para 
responder às necessidades dos idosos. 

A próxima semana em Famalicão será, de resto, dedicada a esta temática, nomeada-
mente com a realização de um mercado urbano “Vai à Vila” sobre Envelhecimento Ativo 
e Sustentável que poderá ser visitado na Praça D. Maria II, entre os dias 5 e 6 de outubro 
(sábado e domingo). 

Durante o fim de semana, no mercado, os seniores podem ainda participar na aula de 
ginástica sénior, agendada para sábado, pelas 16h00, também na Praça D. Maria II. No 
domingo, pelas 10h00, haverá uma aula de zumba e, entre as 15h30 e as 17h30, os fama-
licenses podem assistir à atuação de quatro tunas das Academias Seniores famalicenses.

Também no dia 5 (sábado), na Casa do Território, vai desenvolver-se o Encontro Conce-
lhio de Envelhecimento Ativo e Sustentável, entre as 10h00 e as 12h00.

Todas as iniciativas são de participação livre, limitadas à lotação dos espaços. 

Casa das Artes 
abre inscrições 
para ateliê de teatro 

Estão abertas as inscrições para o Baú dos Se-
gredos, o ateliê de teatro da Casa das Artes de Fa-
malicão dirigido a crianças e jovens que pretendam 
ter uma experiência de teatro.

Excecionalmente, esta temporada os trabalhos 
vão decorrer entre o início de janeiro de 2025 e o 
final de julho de 2025.

O Baú dos Segredos desenvolve-se em duas clas-
ses: classe A, dos alunos dos 8 aos 14 anos; classe 
B, para alunos maiores de 15 anos. No final, cada 
uma das classes apresenta um espetáculo integrado 
na programação da Casa das Artes de Famalicão.

As inscrições têm o limite máximo de 15 alunos 
por classe e devem ser efetuadas mediante o pre-
enchimento do respetivo formulário que pode ser 
pedido junto da Casa das Artes, presencialmente, 
por telefone (252371297) ou e-mail casadasartes@
famalicao.pt

PSD aquece motores 
para as autárquicas

O PSD reuniu em Assembleia de Secção, no 
passado dia 24, visando a análise da situação 
política. Sofia Fernandes destacou os principais 
momentos destes primeiros seis meses de man-
dato, marcado por três atos eleitorais, legislati-
vas, europeias e eleições internas.

Nos dois atos eleitorais nacionais, legislativas 
e europeias, Sofia Fernandes agradeceu aos 
famalicenses que atribuíram, de forma clara e 
inequívoca, uma vitória ao PSD e à AD, que aju-
daram e eleger Luís Montenegro como Primei-
ro-Ministro e Paulo Cunha, como eurodeputado. 
Mostrou-se otimista quanto à aprovação do próxi-
mo Orçamento de Estado, pois está convicta que "nenhum português conseguiria perceber 
se os responsáveis políticos não se entendessem num documento estruturante, muito menos 
estariam disponíveis a aceitar uma nova crise política e um novo ato eleitoral, que colocaria 
em causa a vida e o dia a dia dos portugueses". 

No que concerne à concelhia famalicense, Sofia Fernandes agradeceu a confiança dos 
militantes e simpatizantes, informando que em seis meses de mandato, Vila Nova de Famali-
cão transformou-se na maior concelhia nacional, com a maior participação ativa eleitoral, com 
mais de 1.800 militantes ativos, de acordo com o último caderno eleitoral. Para a +residente 
da Comissão Política “esta tendência de crescimento de Vila Nova de Famalicão revela a 
confiança que os famalicenses continuam a depositar no PPD/PSD”. 

Pediu, também, a todos os militantes a continuidade de uma militância ativa e participada. 
“Entraremos, em breve, no período de eleições autárquicas, no qual já estamos a trabalhar, 
conjuntamente com o CDS-PP, no sentido de escolher os melhores candidatos para todos 
os diversos órgãos autárquicos, bem como num programa eleitoral que continue inovador e 
com respostas aos desejos e necessidades de todos os Famalicenses. É com esta vontade 
contínua, com sentido de responsabilidade e com orgulho no trabalho autárquico das Juntas 
de Freguesia, da Assembleia e da Câmara Municipal que continuaremos, dia após dia, a de-
fender o nosso território e os nossos concidadãos”.

Sofia Fernandes vincou que “com esta dinâmica e com a entrega e participação de todos, 
o ano de 2025 será um bom ano, e que os Famalicenses continuarão a depositar a confiança 
no programa da Coligação Mais Ação Mais Famalicão, liderada pelo nosso presidente da 
Câmara Municipal, Mário Passos, nos nossos deputados municipais e nos nossos candidatos 
às assembleias de freguesia”.



Esta fase do processo, com a intervenção 
dos “Amigos do Rio Pelhe”, suscita 
várias questões, a saber. Porque “carga 
de água”, os “Amigos do Rio Pelhe” foram 
fazer uma análise à agua da “praia fluvial” 
do Rio Guizande, em Arnoso Santa Eulália, 
ainda por cima pagando os custos 
associados do seu próprio bolso? Alguém, 
uma entidade qualquer, mandou-os fazer 
essa análise? Foi pura recreação? A água 
foi recolhida por um especialista ou 
apenas por um curioso dos “Amigos 
do Rio Pelhe”? Era mesmo água da 
“praia fluvial” do Rio Guizande 
ou outra água qualquer? E o laboratório 
que fez a análise é um laboratório 
devidamente certificado?

1.Análise à água? Que análise?...

E de repente, em pleno mês de agosto, um “grupo am-
biental” denominado “Amigos do Rio Pelhe” veio comunicar 
à população de Arnoso Santa Eulália e de Vila Nova de 
Famalicão que a água da “praia fluvial” da freguesia esta-
va contaminado com várias bactérias, com destaque para 
a Salmonela, E. Coli e Enterococuus. Tudo isto concluído 
após uma análise à água financiada pelos próprios “Ami-
gos do Rio Pelhe”. Como consequência imediata e após 
comunicação da “análise” à Junta de Freguesia, esta man-
dou abrir as pequenas “comportas” que ajudam a formar 
um excelente “espelho de água” que traz uma beleza espe-
cial à “praia fluvial” de Arnoso Santa Eulália.

Eu discordo inteiramente deste gesto da Junta de Fre-
guesia e julgo-o desnecessário e exagerado. Bastaria 
apenas colocar um cartaz na “praia fluvial” a dar conta da 
situação, solicitando às pessoas que não entrassem em 
contato com a água até ordem em contrário. Sabendo-se 
como se sabe que as pessoas de Arnoso Santa Eulália são 
respeitadoras destes apelos e destes avisos, o assunto fi-
caria por aqui até se fazer uma avaliação ponderada da 
situação.

Esta fase do processo, com a intervenção dos “Amigos 
do Rio Pelhe”, suscita várias questões, a saber. Porque 
carga de água, os “Amigos do Rio Pelhe” foram fazer uma 
análise à agua da “praia fluvial” do Rio Guizande, em Arno-
so Santa Eulália, ainda por cima pagando os custos asso-
ciados do seu próprio bolso? Alguém, uma entidade qual-
quer, mandou-os fazer essa análise? Foi pura recreação? 
A água foi recolhida por um especialista ou apenas por um 
curioso dos “Amigos do Rio Pelhe”? Era mesmo água da 
“praia fluvial” do Rio Guizande ou outra água qualquer? E o 
laboratório que fez a análise é um laboratório devidamente 
certificado?

Se quisermos ser um pouco demagogos, podemos per-
guntar se não era mais premente fazer análises à própria 
água do Rio Pelhe e já agora do Rio Ave, do Rio Este, do 
Rio Pele e do Ribeiro de Talvai? Um grupo ambiental tem 
a obrigação de ter uma visão global das várias realidades 
existentes e não uma visão parcelar de uma realidade que 
continua a suscitar muitas dúvidas…

Certo é – e bem certo – que as famosas bactérias pre-
tensamente detetadas nas águas da “praia fluvial” do Rio 
Guizande não afetaram em nada os comportamentos dos 
habitantes de Arnoso Santa Eulália que fazem daquele es-
paço, sobretudo nos dias de verão, um local de lazer, de 
encontro, de recreio e de desenvolvimento de atividades 
culturais, sem que necessitem, apenas por precaução, de 
tocar na água. Aliás, não há notícia de que alguém tenha 
sido contaminado por tão agrestes e aguerridas bacté-
rias…

2.O Rio Guizande e a “praia fluvial”...

A “praia fluvial” de Arnoso Santa Eulália foi inaugurada 
no dia 24 de junho de 2001, pelo Presidente da Câmara de 
então, Agostinho Fernandes, e pelo Presidente da Junta de 
Freguesia, Manuel Joaquim Costa. Uma delegação de em-
presários brasileiros da Cidade de Recife, Estado de Per-
nambuco, que estava de visita a Vila Nova de Famalicão, 
também se associou à cerimónia, por entre o povo de Ar-
noso Santa Eulália. Foi um dia marcante para os habitantes 
e para as crianças de Arnoso Santa Eulália…

O Rio Guizande nasce na Freguesia com o mesmo 

nome, no Concelho de Braga, na Lagoa das Azenhas, nos 
contrafortes do Penedo das Letras por onde dizem que D. 
Miguel andou para fugir aos liberais daquele tempo, chefia-
dos pelo seu irmão D. Pedro, em guerras e guerrilhas da 
primeira metade do século XIX…

Depois de atravessar as freguesias de Guizande, Oli-
veira S. Pedro, Sezures e Arnoso Santa Maria, escapa-se 
entre árvores e campos por Arnoso Santa Eulália, até en-
contrar a água do Rio Este de que é afluente, a poucos 
metros da “praia fluvial”.

Apesar de ter um leito estreito, as suas cheias de in-
verno banharam e fertilizaram, ao longo dos tempos, as 
“veigas” de Arnoso Santa Eulália. Se no verão é um fio de 
água porque a maior parte do seu caudal é habilidosamen-
te desviado para alimentar tradicionais sistemas de rega de 
“consortes”, no inverno mete medo e é furioso no Lugar do 
Olheiro, onde teve força e paciência para rasgar enormes 
blocos de granito, formando uma gruta conhecida por “Bu-
raco do Olheiro”, hoje “Cascata do Olheiro”.

Rio truteiro, o Guizande é um dos maiores valores am-
bientais que temos por obrigação proteger, preservar e va-
lorizar. A construção da “praia fluvial”, junto à igreja româ-
nica de Arnoso Santa Eulália, em 2001, veio valorizar ainda 
mais este percurso ecológico.

3.A igreja românica de Santa Eulália...

A Igreja de Santa Eulália do Mosteiro de Arnoso está 
classificada como monumento nacional desde 22 de março 
de 1938 e fica ali a dois passos da “praia fluvial” e as suas 
pedras seculares olham por ela de noite e de dia. Os mon-
ges que ali vinham rezar e celebrar missas a partir do ano 
de 1156 (a data da sagração da igreja) tinham muito bom 
gosto, construindo o seu templo de oração num lugar bucó-
lico, lindo, cheio de árvores frondosas que lhe transmitem 
tranquilidade e o enchem de poesia. Este conjunto – “praia 
fluvial” e igreja românica – podia ser um dos lugares mais 
bonitos do Mundo, bastando para tanto o necessário inves-
timento em toda a envolvente.

A Câmara Municipal faz bem em publicitá-lo, dando-o a 
conhecer e não precisa, como se se desculpasse, de dizer 
que só publicita a beleza do lugar e não a “praia fluvial”. 
Não seria necessário escrever à APA (Agência Portuguesa 
do Ambiente) que só serve para burocratizar esta e outras 
situações idênticas.

O que a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia 
deviam ter feito de imediato, começando o trabalho, era 
identificar eventuais focos de poluição do Rio Guizande, 
contribuindo para a sua eliminação. O Rio Guizande não é 
assim tão extenso que não permita uma avaliação e dete-
ção rápidas destes focos…

O Partido Socialista também foi pelo pior caminho, di-
zendo que a Câmara Municipal “tem a responsabilidade de 
assegurar a saúde e bem – estar de todos no concelho”. 
Isto é um “chavão”, é poesia sem rima e sem métrica!

O que o Partido Socialista tinha que fazer, a compro-
var-se a existência das tais bactérias nas águas da “praia 
fluvial” do Rio Guizande, era exigir à Junta de Freguesia e 
à Câmara Municipal aquilo que já disse anteriormente: uma 
identificação rápida das eventuais ligações de saneamento 
doméstico ou industrial, diretamente para o rio, exigindo 
em simultâneo a rápida correção dessas anomalias…
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A resolução da crise habitacional em 
Portugal exige um esforço conjunto, onde o 
Estado, o setor privado, universidades, asso-
ciações de moradores e cidadãos atuem em 
sinergia. Este desafio complexo é intensifi-
cado pela ascensão do país como um des-
tino turístico de renome, que, embora tenha 
impulsionado a economia, também elevou 
os preços dos imóveis a níveis exorbitantes. 
Com uma escassez de habitação acessível e 
um mercado de arrendamento pressionado, 
muitos portugueses, como Ana, encontram-
-se em um labirinto de regulamentações e entraves, tor-
nando o sonho da casa própria cada vez mais distante.

Neste contexto, iniciativas como o apoio à Habitação 
Jovem, anunciado pela ministra da Juventude e Moder-
nização, Margarida Balseiro Lopes, surgem como um 
passo positivo. Desde agosto, 894 jovens recorreram a 
este programa, que inclui isenção de Imposto Municipal 
sobre Transações (IMT) e de Imposto do Selo (IS) na 
compra da primeira habitação para jovens até 35 anos, 
com imóveis até 316.772 euros. Além disso, a garantia 
pública nos créditos à habitação, que será implementa-
da até dezembro, oferece uma esperança para muitos 
jovens que buscam a segurança de um lar próprio.

Contudo, a mera intervenção estatal não é suficiente. 

É fundamental fomentar a responsabilidade 
individual e o empreendedorismo, crian-
do mecanismos de apoio que permitam às 
famílias de baixos rendimentos adquirirem 
suas casas. A crise habitacional transcen-
de a esfera económica, adentrando o âm-
bito da justiça social, e a falta de habitação 
acessível compromete a coesão social e a 
estabilidade das famílias.

Assim, a solução para a crise habitacio-
nal em Portugal deve ser holística, envol-
vendo a construção de habitação social e 

a promoção da diversidade tipológica, ao mesmo tem-
po em que se combate a especulação imobiliária e se 
garante o arrendamento acessível. Somente através 
de um esforço coletivo, onde todos os setores da so-
ciedade colaborem, será possível garantir que todos os 
portugueses tenham acesso a uma habitação digna e 
acessível.

Portugal, com sua rica história e cultura vibrante, me-
rece um futuro onde o sonho da casa própria não seja 
um privilégio de poucos, mas um direito de todos. A ha-
bitação deve ser um alicerce da prosperidade e do bem-
-estar de todos os cidadãos, assegurando que as cida-
des continuem a ser vibrantes, inclusivas e acolhedoras.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Qual o preço do m2 dos nossos sonhos, 
afinal?

Dia a Dia, por Mário Martins

O Pelhe contra o Guizande



O programa municipal 
Famalicão Made IN atinge 
este mês a sua primeira 
década de existência e, por 
isso, outubro será mês de 
celebração, com a realiza-
ção do Fórum Económico 
de Famalicão, no próximo 
dia 22, a ser o ponto alto 
do programa comemorativo 
promovido pela autarquia. 

A iniciativa, marcada 
para as 14h00, na Casa das 
Artes, é promovida pelo mu-
nicípio famalicense e pelo 
Jornal de Notícias que na 
edição deste ano do Fó-
rum lançam para debate as 
questões relacionadas com 
a inteligência artificial e a 
transição digital e a forma 
como as tecnologias emer-
gentes estão a transformar 
o cenário empresarial e 
económico. 

O evento, que decorrerá 
sob o tema “Inteligência Ar-
tificial e Criatividade. Pode a 
cópia superar o original?”, é 
de entrada gratuita, mas su-

jeita a inscrição obrigatória 
(link brevemente disponível) 
até à lotação da sala ou até 
ao final do dia 21 de outu-
bro. 

O mês de outubro que 
hoje arranca conta de res-
to com diversas iniciativas 
associadas ao 10.º aniver-
sário do Famalicão Made 
IN, programa lançado em 
2014 com o objetivo de ex-
ponenciar a performance 
económica do concelho fa-
malicense, promover a sua 
genética empreendedora, 
captar novos investimentos 
e auxiliar empresários e 
empreendedores no desen-
volvimento de projetos em-
presariais. 

É o caso da terceira edi-
ção da Growth Conference 
– conferência com partilha 
de dicas e tendências im-
portantes para o crescimen-
to das empresas - organi-
zada pela Agência Drible e 
que hoje se realiza na Casa 
das Artes. Do lançamen-

to, no dia 4 de outubro, do 
Hackathon Made IN, que 
colocará mais uma vez a in-
dústria do concelho a apre-
sentar desafios às startups 
de área tecnológica. 

Dias 23 e 24 de outubro, 
a Universidade Lusíada 
de Famalicão acolhe mais 
uma mostra do Meu Proje-
to é Empreendedor, iniciati-
va que procura fomentar o 
empreendedorismo, desta-
cando as Provas de Aptidão 
Profissional mais empreen-

dedoras realizadas pelos 
alunos finalistas dos cursos 
profissionais. 

Outubro marca também 
o início de um novo ciclo 
de ações de formação gra-
tuita no âmbito do espaço 
FAB LAB, na Universidade 
Lusíada, a partir do dia 26, 
destinado a estudantes, 
empresários e cidadãos em 
geral, bem como empresas, 
comunidades e instituições 
educativas e do conheci-
mento. 

Ao longo do mês, o Fa-
malicão Made IN marcará 
também presença nas es-
colas do concelho, com ses-
sões de empreendedorismo 
junto do público escolar. 

“O Famalicão Made IN 
está de parabéns. Dez anos 
depois é inegável que es-
tamos perante um projeto 
de enorme sucesso, reco-
nhecido como um parceiro 
fundamental por toda a co-
munidade empreendedora 
e empresarial do concelho”, 
afirma o presidente da au-
tarquia Mário Passos. 

O edil destaca ainda a 
recente mudança de es-
tratégia e o salto do “Made 
In para o Created In” como 
um bom exemplo “do quan-
to estamos atentos às no-
vas realidades e do quanto 
queremos continuar a ser 
um aliado de peso para o 
desenvolvimento económi-
co e social de Vila Nova de 
Famalicão”. 

Recorde-se ainda que 

as dinâmicas do Famalicão 
Made IN foram um dos ar-
gumentos que valeram a 
Vila Nova de Famalicão o 
título de Região Empreen-
dedora Europeia 2024. 
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Programa municipal celebra dez anos no ano em que Famalicão é Região Empreendedora 
Europeia

Famalicão Made IN na retaguarda 
das empresas há 10 anos

Calendário:
colheita 
de sangue 
no próximo 
sábado
A Associação de Dadores 
de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de 
sangue, no próximo 
sábado, no Salão 
Paroquial da freguesia 
de Calendário.  
Será realizada entre as 
09h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do 
Sangue e da Transplan-
tação (IPST), aberta à 
população em geral.
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Carlos Vieira de Castro é um dos Rostos 
de Famalicão Região Empreendedora Europeia

Vieira de Castro 
de olhos postos 
no futuro com novos 
projetos de expansão

A história da Vieira de 
Castro começou em 1943 
com uma confeitaria e pas-
telaria tradicional na rua de 
Santo António, no centro da 
cidade de Vila Nova de Fa-
malicão. Este foi o primeiro 
negócio de António Vieira 
de Castro. “O meu pai, que 
não percebendo nada de 
bolos, rodeou-se de bons 
colaboradores que vinham 
do Porto, para fazer da casa 
uma referência à época. 
Em especial o Bolo Rei e o 
Pão-de-Ló que se tornaram 
famosos por toda a região”, 
explica Carlos Vieira de 
Castro, filho do fundador da 
marca e Presidente do Conselho de Administração.

“O nosso pai via coisas à frente do seu tempo e numa viagem à Alemanha trouxe uma 
máquina de rebuçados, que também os embrulhava. E à época isso teve uma grande 
repercussão nas vendas”. Seguiu-se novo investimento, numa linha de produção de bo-
lachas, e depois a história conta-se pelo crescimento da empresa com criações icónicas 
como a bolacha de «Água e Sal», as «Amêndoas Cláudias» ou os rebuçados «Flocos de 
Neve», que atravessam várias gerações de portugueses e mantêm o sabor e qualidade 
originais, que os distinguem e os tornam inconfundíveis. 

Passados mais de 80 anos, a Vieira é hoje o maior fabricante português de bolachas, 
amêndoas e rebuçados, de sabores únicos, que espalha pelo mercado em todo o mundo.

Carlos Vieira de Castro herdou do pai a veia empreendedora. “Quando fiquei com a 
fábrica, no final dos anos noventa, também me rodeei de um conjunto de pessoas para 
colocar no terreno os meus pensamentos e impulsionar a empresa”. Abriu uma nova uni-
dade, investiu na inovação de produto e rodeou-se de parceiros estratégicos para favore-
cer as vendas. 

O empresário é de há muito um exemplo de empreendedorismo e personifica de forma 
exemplar a dimensão do empreendedorismo que é marca 
do território. E é também por isso um dos rostos da Região 
Empreendedora Europeia, que se celebra este ano no con-
celho.

“A Vieira é história, tradição, mas também uma marca 
que sempre soube ser inovadora no tempo e uma das gran-
des referências empresariais do nosso concelho”, apontou 
o presidente de Câmara Mário Passos, aquando da entre-
ga a Carlos Vieira de Castro deste reconhecimento.

Sobre o sucesso, Carlos Vieira de Castro diz não ter ne-
nhum segredo em particular. “São os clientes que definem 
o que temos de fazer e temos de estar atentos ao que os 
mercados pedem, correr o mundo e acompanhar o que se 
faz para trazer o melhor para nós e fazer primeiro”. 

A Vieira tem um novo projeto de expansão, que já é da 
nova geração – a terceira da família – com um investimen-
to numa nova unidade, digitalização e melhoria dos pro-
cessos, que deve começar em breve e estar concluída em 
2027, para manter a marca como referência e assegurar o 
futuro.

Recorde-se que recentemente Carlos Vieira de Cas-
tro foi condecorado pelo Presidente da República com a 
Comenda da Ordem de Mérito Empresarial, um reconhe-
cimento pelo trabalho e desenvolvimento da marca Vieira, 
pelo exemplo de empreendedorismo e como filantropo. 
“Quando olho para traz sinto-me realizado e feliz pelo tra-
balho feito. Muito também pelas pessoas que por aqui pas-
sam, que são também parte desta história que começou 
em 1943”, realça o Comendador. 

“É uma justa e reconhecida homenagem ao homem e 
empresário” refere ainda Mário Passos, recordando que 
desde 2018 que Carlos Vieira de Castro é Cidadão Hono-
rário de Famalicão.
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De janeiro a agosto, já foram adotados 500 animais no 
Centro de Recolha Oficial Animal (CROA) de Famalicão. O 
número é significativo, mas o Município e o CROA de Famali-
cão mantêm o apelo à adoção consciente e ao não abandono 
de animais, sobretudo, através das várias atividades que vai 
desenvolvendo junto da comunidade, como é o caso da ação 
que realiza já nesta sexta-feira, no âmbito do Dia Mundial do 
Animal. 

O CROA vai assinalar a data no parque canino do Par-
que de Sinçães, entre as 9h00 e as 13h00. Os famalicenses 
estão, por isso, convidados a conhecer os cães e gatos que 
estão disponíveis para adoção, a brincar e a passeá-los no 
parque canino. Ao mesmo tempo, serão dinamizadas ativida-
des para crianças que envolvem pinturas faciais, jogos didáti-
cos e a realização de desenhos alusivos ao dia, entre outras. 

Apesar do número de animais adotados, entre janeiro e 
agosto, mais de 670 animais entraram no CROA, sendo que 
507 foram recolhidos da rua e não foram reclamados, 75 ti-
nham tutor e 69 estão no centro por impossibilidade de guar-
da. O CROA apela ainda “que se assuma um animal de esti-
mação como um compromisso para a vida e que, em caso de 
necessidade extrema, se deva tentar encontrar um novo lar e 
um novo tutor que o aprecie e cuide bem dele”. Atualmente, o 
CROA é casa de 160 cães e gatos, que estão à espera de um 
novo lar. Nas antigas instalações do centro, ainda se encon-
tram mais 120 cães. 

No momento, o centro não está a conseguir admitir mais 
animais, por causa das limitações de espaço e uma vez que 
o número de adoções não supera o número de animais aco-
lhidos. O centro está também aberto durante a semana, de 

segunda a quinta-feira, das 14h30 às 17h00, e à sexta-feira, 
das 10h30 às 12h30. Neste caso, as visitas devem ser mar-
cadas com antecedência, através do contacto 934 037 817.  

CROA apela à adoção 
no Dia Mundial do Animal
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“Memórias do Futuro” é 
o mote do 9.º CLOSE-UP, o 
Observatório de Cinema de 
Famalicão, programado pela 
Casa das Artes de Famali-
cão. De 12 a 19 de outubro, 
o público de todas as idades 
tem acesso privilegiado a 
uma programação com mais 
de 30 sessões de cinema. O 
festival vai proporcionar o di-
álogo com o público através 
das sessões comentadas e 
do cruzamento de géneros 
artísticos, um traço caracte-
rístico e identitário da grande 
festa do cinema em Famali-
cão.

A sessão de abertura, 
marcada para sábado 12 de 
outubro às 21h45, no Grande 
Auditório da Casa das Artes 
de Famalicão, está reser-
vada para a estreia do Ci-
ne-concerto de Surma para 
a mítica curta metragem O 
Cão Andaluz, de Luis Buñuel, 
co-escrita por Salvador Dalí, 
seguida da apresentação do 
novo disco da cantautora, 
“alla”, composto em trio com 
João Hasselberg e Pedro 

Melo Alves.
A programação de Cine-

-Concertos prossegue com 
STRATA de Joana Gama 
& Luís Fernandes, na quar-
ta-feira, 16 de outubro, às 
21h15, no Teatro Narciso 
Ferreira. Trata-se um projeto 
que marca os 10 anos de co-
laboração entre Joana Gama 

ao piano e Luís Fernandes 
na eletrónica. Os músicos 
convidaram o realizador 
Eduardo Brito para a criação 
do imaginário visual deste 
espetáculo. 

GLIMMER de Rui Horta e 
Micro Audio Waves encerra 
o 9.º episódio de CLOSE-UP 
no sábado, 19 de outubro, às 

21h45, no Grande Auditório 
da Casa das Artes de Fama-
licão.

Estreado este ano no Te-
atro Aveirense, 15 anos de-
pois da primeira colaboração 
entre o coreógrafo e a ban-
da, GLIMMER propõe o en-
contro entre ideias, emoções 
e a construção de futuro, 
atravessando questões que 
vão desde a ecologia à inclu-
são, ao amor, à tecnologia e 
à poesia, indo de encontro 
ao tema a que CLOSE-UP 
se dedica a explorar este 
ano, as Memórias do Futuro. 
O espetáculo conta com in-
terpretação de Claudia Efe, 
Gaya de Medeiros, Carlos 
Morgado, Flak e Francisco 
Rebelo, encenação e coreo-
grafia de Rui Horta em cola-
boração com os intérpretes, 
conteúdos digitais e realiza-
ção vídeo de Stella Horta.

Há também uma manhã 
musical dedicada às famí-
lias. No domingo, 13 de ou-
tubro às 11h30, no Grande 
Auditório da Casa das Artes 
de Famalicão, tem lugar o Ci-
ne-concerto de duas curtas 
de Charlie Chaplin, pela Or-
questra da Costa Atlântica, 
fundada há quase 10 anos 
por Ana Carolina Capitão e 
Luís Miguel Clemente, o seu 
Maestro Principal, que vai 
acompanhar as delirantes 
deambulações de Charlot, o 
personagem de eleição de 
Charlie Chaplin, em A Loja 
de Penhores (1916, 30 min) 
e O Imigrante (1917, 30 min).

Para além deste cine-
-concerto, o programa para 
Famílias inclui a oficina 
Imagens Lá de Casa de Tâ-
nia Dinis (13 de outubro, às 
15h30, na Sala de Ensaios) 
e o regresso à mente de Ri-
ley pela Pixar em Divertida-

-mente 2 (19 de outubro, às 
11h00).

A secção Paisagens Te-
máticas dedica-se a explorar 
as Memórias de Futuro, as 
ideias de futuro presentes no 
cinema ao longo de várias 
gerações, através de percur-
sos e narrativas singulares 
pontuados por personagens 
com um olhar para o futuro 
em vidas passadas, num di-
álogo com as imagens que 
se define como um eterno 
retorno.  

Serão exibidos Saint 
Omer, de Alice Diop (comen-
tado por Alda Rodrigues, 
tradutora, e Alexandre An-
drade, escritor e professor 
universitário), Leão de Prata 
e o prémio Luigi de Lauren-
tiis da 79.ª edição do Festi-
val de Cinema de Veneza, 
o documentário Marinheiro 
das Montanhas, de Karim 
Aïnouz (comentado por João 
Antunes, crítico e programa-
dor de cinema), A Sala de 
Professores de Ilker Çatak, 
filme nomeado para o Óscar 
de Melhor Filme Internacio-
nal, Futura, ou o que está 
por vir, de Alice Rohrwacher, 
Francesco Munzi e Pietro 
Marcello (comentado por 
Carlos Natálio, crítico e pro-
fessor universitário), que re-
visita Pasolini, Videodrome 
de David Cronenberg, Bom 
Dia, de Yasujirô Ozu e Vidas 
Passadas, de Celine Song, 
estreado no festival Sundan-
ce e esteve nomeada para 
os Óscares de Melhor Filme 
e Argumento Original.       

Para além das viagens de 
ida e volta no tempo, CLO-
SE-UP revisita, em 2024, 
na secção As Histórias do 
Cinema, o realizador recém 
desaparecido William Frie-
dkin. Em tom de homena-
gem, serão exibidas quatro 
obras maiores do cineasta, 
consideradas também como 
as maiores obras do cinema 
norte-americano da década 
de 1970, respetivamente Os 
Incorruptíveis contra a droga 
(comentado por Edgar Medi-
na, argumentista e produtor, 
O Comboio do Medo (co-
mentado por João Palhares, 
programador de cinema), O 
Exorcista na versão direc-
tor’s cut, e por fim A Caça 
(comentado por Susana 
Bessa e Luís Mendonça, crí-
ticos de cinema). Em diálogo 
com esta programação, será 
inaugurada, dia 12 de outu-
bro, às 15h00, a exposição 
Imagens da Nova Hollywood, 
numa parceria reiterada com 

o Museu de Cinema de Mel-
gaço e o espólio deixado por 
Jean-Loup Passek. 

A secção Fantasia Lusi-
tana foi este ano entregue à 
dupla João Pedro Rodrigues 
& João Rui Guerra da Mata, 
que partem do seu mais re-
cente filme, Onde Fica Esta 
Rua? Ou Sem Antes Nem 
Depois, para criaŕ um mapa 
de relações entre o seu tra-
balho e o movimento iniciado 
pelo cinema novo do cinema 
português, com o filme Ver-
des Anos de Paulo Rocha no 
centro. Nesta teia serão não 
só exibidos os dois filmes já 
mencionados como também 
Dina e Django (1981) de Sol-
veig Nordlund, filme sobre 
um país que se libertava da 
ditadura e uma relação amo-
rosa que se agitava como 
uma rima com o verso de 
Sérgio Godinho: a sede de 
uma espera só se estanca na 
torrente, e As Ruínas no Inte-
rior (1976) de José Sá Cae-
tano, que explora o verão de 
uma família burguesa nas 
vizinhanças de uma comu-
nidade piscatória, num país 
ambientado na paz podre de 
uma ditadura sobressaltado 
por sintomas da guerra.                            

Há também Isto não é um 
filme?, a secção dedicada a 
apresentar obras que desa-
fiam as margens do territó-
rio do cinema, que este ano 
apresenta Daaaaaali! e Yan-
nick, as duas últimas longas 
metragens do excêntrico re-
alizador, argumentista, mon-
tador e diretor de fotografia, 
Quentin Dupieux.

Os quatro café-concertos 
da secção Café Kiarosta-
mi pontuam o Observató-
rio de Cinema da Casa das 
Artes de Famalicão com 
incursões na música e na 
literatura, sempre com um 
cruzamento com o cinema. 
Este ano os cafés-concer-
tos contam com músicas do 
mundo e do ativismo político 
apresentadas por Daniela 
Tomaz e Vítor Ribeiro, Diá-
rios e Cadernos de Patricia 
Highsmith apresentados por 
Alda Rodrigues, em parce-
ria com Alexandre Andrade, 
um debate sobre a circula-
ção do Arquivo Nacional das 
Imagens em Movimento, em 
parceria com a Cinemateca 
Portuguesa, e um DJ set de 
Manuel Carvalho que encer-
ra o CLOSE-UP.

A programação da nova 
edição do CLOSE-UP está 
disponível em closeup.pt e 
casadasartes.org. 

Mais de 30 sessões de cinema de 12 a 19 de outubro em Famaicão

CLOSE-UP assume-se 
como grande festa do cinema



Esta é a décima terceira 
edição deste simples devo-
cional que tem como critério 
máximo, a Palavra de Deus, 
explicada e aplicada em 
nosso cotidiano, em con-
formidade com a Bíblia Sa-
grada. Neste sentido, convi-
damos a todos os leitores, 
a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, 
refletindo e aplicando os 
seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também, praticando no dia-
-a-dia o seu conteúdo de 
sabedoria espiritual e inspi-
radora. 

Deus criou o homem 
bom e perfeito, mas ele 
pecou, a consequência da 
sua queda veio a morte e 
toda a sorte de corrupção. 
Atualmente, sabemos que, 
infelizmente, a humanidade 
afastada de Deus, vem a 
cada dia se tornando mais 
e mais corrupta. O Após-
tolo Paulo inicia o capítulo 
três falando a respeito da 
maldade que acontece em 
nossos dias. Assim como 
ele fala a Timóteo, também 
está falando connosco na 

atualidade do grande de-
safio que é permanecer fiel 
aos mandamentos e precei-
tos de Deus. Tem-se multi-
plicado no mundo o surgi-
mento dos “falsos mestres”, 
como homens e mulheres 
que se vestem enganosa-
mente de uma aparência de 
amor e bondade. O Após-
tolo Paulo, enumera uma 
lista com as características 
dos mesmos, por causa dos 
quais, são tidos como ho-
mens e mulheres sem Deus 
no coração. A Palavra de 
Deus nos ensina e chama 
a atenção, para que tenha-
mos o cuidado e a perce-
ção relacionada com estas 
pessoas: a- Amantes de si 
mesmos, porque buscam 

os seus próprios interesses 
em primeiro lugar, antes 
de valorizarem os outros 
e em especial o desejo do 
coração de Deus … “… não 
busca os seus interesses, 
não se irrita, não suspeita 
mal;” … I Coríntios, capítulo 
13, versículo 5 … b- Ava-
rentos, são os amantes do 
dinheiro, o querem ter de 
qualquer jeito, sem olhar à 
quem, fruto do seu egoís-
mo, importa apenas o be-
nefício próprio … “Porque 
o amor do dinheiro é a raiz 
de toda a espécie de males; 
e nessa cobiça alguns se 
desviaram da fé, e se tras-
passaram a si mesmo com 
muitas dores” … I Timóteo 
capítulo 6, versículo 10 ... c- 

Presunçosos e soberbos, 
são cheios de orgulho, de 
arrogância, que se julgam 
superiores aos outros. Sa-
bemos que Deus abomina 
a altivez e que a “soberba 
precede a ruína” … Provér-
bios, capítulo 6, versículos 
16 a 17 ... d- Blasfemos, 
cometem ofensas verbais 
a Deus, a Jesus Cristo e ao 
Espírito Santo … Mateus, 
capítulo 12, versículo 31 ... 
e- Desobedientes aos pais 
e mães, como excessiva-
mente, ingratos. Tornam-se 
péssimos exemplos na e 
para família, pois não hon-
ram seus pais ... Êxodo, 
capítulo 20, versículo 12. 
Consequentemente, são 
ingratos para com Deus, 

aos pais, aos amigos, até à 
Igreja ... f- São profanos e 
sem afeto natural, que não 
sabem amar, por isso não 
respeitam as coisas sagra-
das e muito menos os seus 
semelhantes ... g- Irrecon-
ciliáveis, caluniadores, in-
continentes e cruéis, nunca 
estão dispostos a perdoar e 
se reconciliarem, cometem 
o crime de calúnia. Não tem 
autocontrole, nem domínio 
próprio. São pessoas impie-
dosas e desumanas. Enfim, 
estes usam uma falsa apa-
rência, e, até parecem Cris-
tãos, porém suas atitudes 
não condizem com a Pala-
vra de Deus. Paulo adverte 
quanto a estes que querem 
viver apenas de aparência, 

enganando e sendo enga-
nados, que haverá um dia 
em que eles terão de pres-
tar contas a Deus, pois ja-
mais O engana. O Senhor 
conhece aqueles que são 
Seus … Sejamos íntegros 
e autênticos, isto agrada 
ao Senhor … Pense nisto 
e tenhamos cuidado! … Vi-
vamos uma Vida realmente 
feliz! Vivamos hoje e sem-
pre: “de bem com Deus e 
de bem com a Vida!”. Ele 
é contigo, descubra isto a 
cada dia! … Que o nosso 
Deus e Pai Celestial nos 
Abençoe, hoje e sempre.

“Leia todos os dias a Bí-
blia Sagrada - Ela é a Pa-
lavra Soberana de Deus, 
para o Nosso Coração.”

“LEIA A BÍBLIA SAGRADA … 
ELA É A PALAVRA SOBERANA 

DE DEUS, PARA 
O NOSSO CORAÇÃO” ...

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: 
“porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, 

blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, sem afeto natural, 
irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, traidores, 

obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus ... 
Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, 
para corrigir, para instruir em justiça. Para que o homem de Deus seja perfeito, 

e perfeitamente instruído para toda a boa obra …” 
II TIMÓTEO CAPÍTULO3, VERSÍCULOS 2 A 4, E, 16 A 17

Pa
st

or
  

A
lb

in
o 

Fe
rr

ei
ra

13O POVO FAMALICENSE2 de Outubro de 2024

Festival Internacional 
de Órgão celebra 10 anos 
com concertos

O Festival Internacional de Órgão, FIO, celebra, este ano, 
10 anos de vida, com uma programação que volta a passar por 
Vila Nova de Famalicão. A iniciativa, que arrancou no passado 
dia 15 de setembro em Santo Tirso, tem passagem pelo con-
celho famalicense nos dias 4, 5 e 6 de outubro, com concertos 
de entrada gratuita, e a presença de artistas nacionais e inter-
nacionais, tendo como ponto comum um dos instrumentos mu-
sicais mais antigos da tradição musical do Ocidente: o órgão. 

Na sexta-feira, dia 4 de outubro, pelas 21h30, haverá “So-
natas da Chiesa” na Igreja Matriz Antiga de Famalicão, com 
a presença de Raquel Cravino, no violino barroco, e Daniela 
Oliveira, no órgão.

No dia seguinte, 5 de outubro, a Igreja Paroquial de Ribeirão 
acolhe o concerto “Júbilo Mozartino”, também pelas 21h30, que vai contar com direção do di-
retor artístico do Festival, Rodrigo Teodoro de Paula, que estará acompanhado pela organista 
Sara Johnson Huidobro, a soprano Cécile Achille e a Orquestra da Universidade do Minho. 

O concerto de encerramento da 10º edição do FIO acontece na Igreja do Mosteiro de Lan-
dim, no domingo, dia 6 de outubro, com “Concertos Barrocos”, às 16h00, pelo organista Javier 
Artigas e o Com.Cordas Ensemble. Neste dia também terá lugar a inauguração pós-restauro 
do realejo histórico, do século XIX, existente no local.

Recorde-se que o FIO - Festival Internacional de Órgão é um evento cultural que une, há 
10 anos, os concelhos de Vila Nova de Famalicão e Santo Tirso através da música de órgão. 
Desde a sua criação, o festival tem sido um espaço de encontro entre o tradicional e o contem-
porâneo, onde intérpretes de renome nacional e internacional partilham o palco com jovens 
talentos, criando um diálogo musical rico e inspirador, proporcionando uma plataforma única 
para o encontro de talentos e para a promoção da música de órgão em toda a sua diversidade, 
servindo de incentivo à valorização do património musical e ao restauro de inúmeros órgãos 
existentes nesta região.

Organizado pela Tagus-Atlanticus Associação Cultural e pela empresa JMS Organaria, 
com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e de Santo Tirso, para além 
dos concertos clássicos em igrejas da região, a 10ª edição do festival, que decorre de 15 de 
setembro a 5 de outubro de 2024, também inclui concertos didáticos na Escola Básica de São 
Tomé de Negrelos (Santo Tirso) e no Agrupamento de Escolas Terras do Ave, em Pedome 
(Famalicão).    

Espetáculos gratuitos 
nos teatros concelhios 
para os jovens famalicenses

Os alunos do 1.º ciclo ao ensino secundário 
de escolas famalicenses que se encontram a 
desenvolver atividades no âmbito do projeto mu-
nicipal “De Famalicão para o Mundo” já podem 
assistir a espetáculos de forma gratuita. A me-
dida “Cheque-Cultura”, promovida pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, disponi-
biliza, mensalmente, até 90 bilhetes aos estu-
dantes dos agrupamentos de escolas públicas e 
privadas envolvidos neste programa municipal, 
para espetáculos em cena na Casa das Artes 
(Famalicão) e no Teatro Narciso Ferreira (Riba 
de Ave), desde que correspondam à sua faixa 
etária e nível de ensino.

A autarquia vai disponibilizar, mensalmente, 
até 10 ingressos a cada um dos nove agrupa-
mentos de escolas públicas e privadas ligados 
ao “De Famalicão para o Mundo”.

Os alunos interessados poderão solicitar acesso aos bilhetes junto dos professores ligados 
ao referido projeto municipal. Os mesmos poderão ser levantados pelo próprio aluno ou pelo 
encarregado de educação, nos dias que antecedem o espetáculo, na bilheteira do teatro mu-
nicipal e mediante a apresentação do documento de identificação do estudante. 

Recorde-se que o “Cheque-Cultura” é uma medida implementada pelo Município de Fama-
licão, que surgiu no âmbito do projeto “De Famalicão para o Mundo”, um programa educativo 
e cultural municipal direcionado para as questões educativas e culturais do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, a partir do património e história local, enquadrado no conceito de Cidade 
Educadora e da legislação vigente.

A medida tem como objetivo facilitar o acesso à oferta cultural dos teatros municipais e 
o contacto com as diferentes formas de expressão artística, de modo a que os alunos do 
concelho possam desenvolver conhecimentos que vão desde o reportório clássico da história 
da arte ao pensamento contemporâneo; firmar o desenvolvimento da sensibilidade para o 
valor artístico e o conhecimento do processo de construção do objeto artístico; desmistificar 
o espaço formal onde se concretizam as atividades artísticas; e assumir o espaço cultural do 
território, sentindo-o como “seu”.



 A exposição que o foto-
jornalista Marques Valentim 
tem em Famalicão, até ao 
próximo dia 13, “agarra-nos 
o olhar com várias histórias 
da História e está ao nível do 
que outros nomes grandes 
do fotojornalismo português 
têm apresentado sobre o 
25 de Abril”. É esta a apre-
ciação que o jornalista e 
professor universitário Car-
los Magno faz de “E Depois 
do Adeus - Fotografias com 
História”, mostra fotográfica 
patente, desde o último sá-
bado, no “Espaço Memória” 
da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Médio Ave (CCAM-
MA), na Alameda D. Maria II, 
no centro da cidade. 

Famalicão é a primeira 
cidade do Norte a acolher 
a exposição, por iniciativa 
da Casa da Memória Viva 
(CMV). Reúne meia centena 
de fotografias que documen-
tam episódios e protagonis-
tas marcantes da implan-

tação da Democracia em 
Portugal. Anteriormente já 
foi vista em Albufeira, Porti-
mão, Santarém e Castelo de 
Vide.

Falando numa palestra 
sobre a importância da fo-
tografia na historiografia do 
25 de Abril e das transfor-
mações sociais e políticas 
resultantes da revolução, 
que se seguiu à inauguração 
da mostra, Carlos Magno 
adiantou que o trabalho de 
Marques Valentim “compara 
com o melhor do fotojorna-
lismo português do séc. XX”, 
apesar de ser “injustamen-
te pouco conhecido”. Mas, 
acrescentou, “ainda é tem-
po de lhe fazermos justiça e 
de ficarmos a conhecer um 
acervo com real valor”, cons-
tituído por mais de 150 mil 
fotos e alimentado ao longo 
de mais 50 anos de carreira.

O comentador da CNN 
Portugal referiu, como exem-
plos, duas fotos da exposição 

que pode ser apreciada no 
novo espaço cultural do Cré-
dito Agrícola em Famalicão. 
Uma, que figura no cartaz da 
mostra, é de Salgueiro Maia 
com um capacete usado pe-
los operadores de carros de 
combate. Foi tirada pouco 
depois do 25 de Novembro 
de 1975 na Escola Prática 
de Santarém, aquando de 
uma visita oficial do Chefe 
do Estado-Maior do Exército 
de então, Ramalho Eanes. 

A outra é do marechal An-
tónio de Spínola com o seu 
monóculo, trajando à civil e 
empunhando um pingalim. 
Era ele então Presidente da 
República.

Também em Braga, nos 
Encontros da Imagem, a 
decorrer até ao próximo dia 
26, o fotojornalista evidencia 
“mérito e consistência na lin-
guagem fotográfica” no dia-
porama “Inglória”, que exibe 
na Galeria do Paço da Uni-
versidade do Minho, realçou 
Carlos Magno. Trata-se de 
um trabalho realizado pro-
positadamente a pedido da 
organização do certame, a 
partir de 50 fotografias a pre-
to e branco sobre a guerra 
colonial e a realidade social 
em Moçambique. Foram ti-
radas em 1972 e 1973, anos 
em que Marques Valentim 
esteve a cumprir o serviço 
militar como fotógrafo do 
general Kaúlza de Arriaga, 
comandante em chefe das 
Forças Armadas na antiga 
colónia portuguesa.

Na inauguração de “E 
Depois do Adeus - Fotogra-
fias com História”, realizada 
ao fim da tarde das passa-
da sexta-feira, participaram, 
entre outras personalidades, 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Mário 

Passos; o vereador da Cul-
tura da autarquia famalicen-
se, Pedro Oliveira; a presi-
dente da Junta da União de 
Freguesias de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário, Es-
tela Veloso; e o presidente 
do conselho de administra-
ção da CCAMMA, Germano 
Abreu.

Na ocasião, o presiden-
te da direção da CMV, Car-
los de Sousa, anunciou que 
esta exposição precede uma 
outra, prevista para o próxi-
mo ano, e que se centrará 
nos acontecimentos vividos 
em Vila Nova de Famalicão 
nos primeiros dias de agos-
to de 1975, de contestação 
à governação político-mili-
tar do país de então. Esta 
exposição resulta, explicou, 
da “doação de uma coleção 
de alto valor historiográfico 
e cultural para Famalicão” 
por um fotojornalista portu-
guês que “entre nós esteve 
em serviço, entre 4 e 8 de 
agosto de 1975, dia e noite”, 
para a agência norte-ameri-
cana Associated Press. “E o 
que, quase 50 anos depois, 
ele conseguiu repescar en-
tre o muito material que não 
aproveitou na altura, dada a 
sucessão ciclópica de acon-
tecimentos, é de relevante 
interesse para a comunidade 
famalicense e justifica plena-
mente o investimento que a 
nossa associação tenciona 
fazer na produção, monta-
gem e exibição da exposi-
ção”, salientou.

A exposição “E Depois 
do Adeus - Fotografias com 
História” pode ser vista até 
ao dia 13, entre as 10 e as 18 
horas, com exceção do dia 
11, em que estará fechada. 
Nos dias 12 e 13 de outubro, 
às 11 horas, haverá uma vi-
sita guiada pelo autor das 
fotos.

João Marques Valen-
tim nasceu em Cascais em 
1949 e concluiu o curso de 
Fotografia e Cinema nos 
Serviços de Cartografia do 
Exército, tendo cumprido o 
serviço militar obrigatório em 
Moçambique, como furriel 
miliciano fotocine.

Logo após o 25 de Abril 
de 1974, enveredou pelo fo-
tojornalismo, iniciando o seu 
trabalho na Agência Euro-
peia de Imprensa. Daí pas-
sou para a imprensa, tendo 
integrado, ao longo de mais 
de 40 anos de carreira, as 
redações de jornais como 
“Correio da Manhã”, “A Luta”, 
“Portugal Hoje”, “Off-Side” e 
“O Comércio do Porto” e “O 
Independente”.

É autor da fotografia es-
colhida pela Comissão Co-
memorativa dos 50 anos do 
25 Abril para homenagear 
Salgueiro Maia, neste ano.

Por seu lado, a Casa 
da Memória Viva foi criada 
há cinco anos e tem como 
propósito essencial a “sal-
vaguarda e valorização da 
memória na, da e pela co-
munidade famalicense”. Em 
conformidade, tem privile-
giado as ações de sensi-
bilização e informação da 
opinião pública local sobre 
a prevenção e os impactos 
das formas mais comuns 
de demência, assim como a 
capacitação de cuidadores 
e familiares de pessoas em 
défice cognitivo. Vem pug-
nando igualmente pela sal-
vaguarda e valorização da 
memória identitária de Vila 
Nova de Famalicão.

A exposição conta com o 
apoio do Município de Fama-
licão e a colaboração do Cré-
dito Agrícola do Médio Ave.
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Temperaturas de trinta e tal graus em meados de setembro, associadas a ventos 
fortes e criminalidade, originam o horrendo resultado que está à vista: vidas humanas 
perdidas e destruição da fauna e da flora. Ainda que em pleno verão, as temperaturas 
atingiram valores muito acima daquilo que é o normal e expectável. Uma boa parte do 
nosso país ardeu e o que interessa perceber é o porquê… Tem vindo a ficar provado, 
ao longo dos anos, que a maior parte deste tipo de incêndios provém de mão crimino-
sa, uma vez que, os interesses por detrás das chamas são vários: desde a indústria 
madeireira, a espaços de construção para imobiliária, entre outros.

Na verdade, este tipo de catástrofes, como tempestades, altas temperaturas, se-
cas ou incêndios, sempre aconteceram, mas nunca com esta frequência e dimensão. 
Além disso, as elevadas temperaturas têm batido sucessivos recordes, dado que os 
últimos anos têm sido continuamente os anos mais quentes de sempre. Verifica-se, 
portanto, o degelo das regiões polares e o aumento do nível das águas do mar. 

Tudo isto, são apenas algumas das consequências das evidentes alterações climá-
ticas a que o nosso planeta está sujeito. Afirmo, sem sombra de dúvidas, que é dos 
maiores males que a humanidade enfrenta e enfrentará com cada vez mais ferocidade. 

A par destas calamidades naturais, acrescenta-se as guerras, como as que acon-
tecem na Ucrânia, na Palestina, e, atualmente, se estendem para outros países do 
Médio Oriente.Na verdade, aquilo que acontece na Palestina não deve ser apelidado 
de “guerra”, mas sim de um massacre ou extermínio daquela população, um verdadei-
ro genocídio, que revela a real natureza humana e a sua brutalidade. Se por um lado, 
os americanos falam em paz, e sacodem as bandeirinhas brancas, clamando-se os 
salvadores do mundo, por outro, enviam, todos os dias, material bélico para Israel, 
para que continuem com a chacina contra civis, crianças, mulheres, homens e ido-
sos,sendo que ninguém é excluído da tortura que se perpetua há mais de 50 anos 
naquelas terras.

Estes dois males gigantescos com que a humanidade precisa lidar atualmente, po-
diam muito bem ser minimizados ou evitados. No que diz respeito às alterações climá-
ticas, cuja principal causa são os excessos humanos, poderiam ser minimizadas com 
literacia ambiental e boas práticas ambientais, que ajudassem a preservar o nosso 
planeta, a fauna e a flora, os oceanos e as florestas, tal como as conhecemos. 

No que toca às guerras que assolam o mundo, será escusado dizer que se a ganân-
cia e o dinheiro não fossem valores mais importantes do que a própria vida humana, 
elas não aconteceriam. No entanto, o que se observa é uma total inversão de valores, 
onde o valor do dinheiro do armamento está à frente da vida de crianças, mulheres e 
homens inocentes.

Assim, é um imperativo moral darmos o nosso contributo, por mais modesto que 
seja, para que com mais justiça social e ética, preservemos as boas condições de 
vida que nos oferece a nossa casa comum, o Planeta Terra. Sabemos do pior lado 
do ser humano, mas o melhor também existe: aquele que coloca o interesse coletivo 
acima do individual, e é esse que nos confere um dos mais altruístas princípios: o da 
dignidade.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Os dois males maiores

Mostra inaugurada por Carlos Magno estará patente até 13 de outubro

Casa da memória Viva promove exposição 
do fotojornalista Marques Valentim

PS: Famalicão dá vitória a Victor 
Hugo Salgado para a Federação

Victor Hugo Salgado é o novo presidente da Fede-
ração de Braga do Partido Socialista. No último sábado 
decorreram as eleições, e o candidato foi eleito em Fa-
malicão com 76,2 por cento de votos.

Jorge Costa, líder da Bancada da Assembleia Munici-
pal pelo Partido Socialista, encabeçava a lista de delga-
dos que apoiava a candidatura de Victor Hugo Salgado, 
vencendo também com cerca de 75 por cento, elegendo 
30 delegados. Bruno Cunha, que encabeçava a lista de 
delegados que apoiava Luís Soares conseguiu eleger 
nove delegados, tendo 23,5 por cento da votação. 

Relembramos que o congresso distrital realiza-se no próximo dia 12 de outubro, em Vila 
Nova de Famalicão, na vila de Ribeirão. 

Eduardo Oliveira, atual presidente da Comissão Política de Vila Nova de Famalicão, e 
apoiante de Victor Hugo Salgado saudou  o clima em que decorreram as eleições, com 
“democracia interna, pluralidade de pensamento, respeito e camaradagem”. 

Para a Federação das Mulheres Socialistas venceu Vânia Cruz.



15O POVO FAMALICENSE

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
2 de Outubro de 2024

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 924 010 299

RELAX

PRECISA-SE 
Serralheiro

TLM.: 917 336 176

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.

TLM.: 918 081 000

PRECISA-SE 
Part-time/ Full-time 

jovem c/ conhecimento 
em montagemns 

de pneus e 
alinhamentos.

TLM.: 966 932 738

FAMALICÃO 
TRAVESTY CRISTAL

Bem dotada, ativa e
 passiva, beijinhos. 

Foto real.
TLM.: 920 075 642 SUPER NOVIDADE

MORENA FURACÃO
Acabadinha de chegar do 

Brasil meiga carinhosa 
e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

MORENINHA 
DOS SEUS 
SONHOS

DE VOLTA
Me chamo Bella! 

23 aninhos,
 bonita e 
atraente. 
Convívio 
completo 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

915 205 862

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044 CARINHOSA
Corpo escultural, sou bem 
apertadinha, c/ oral bem 

molhado. Início com carícias, 
abraços, beijinhos. Um bom 69 

p/ os apreciadores. Garanto 
100% de prazer s/ pressa, 

foto real.
TLM.: 929 634 345

LOIRA BRASILEIRA
1 semana p/ satisfazer 

os seus sonhos, venha-se
 deliciar com esse 

mulherão.
TLM.: 939 085 796

HELENA 
ROMÂNTICA

Pele macia atrevida e sensual.
O lugar certo para teu melhor
 prazer.Desfrute de momentos 
unicos e intenso.Com vibrador 

e espanholada ao natural.
TLM.: 916 786 450

RELAX

PRECISA-SE 
Empregada interna 

p/ trabalhar em França 
c/ alojamento. 

Requisitos: Carta de 
condução e saber falar 

francês ou inglês p/ 
entrar no próximo ano.
TLM.: 912 428 088




